Preparação para o exame de História
1. Sumariar as decisões tomadas em Ialta e Postdam
Em Ialta e Postdam, Roosevelt, Estaline e Churchill reuniram-se com o objectivo de estabelecer as regras que devem sustentar a nova ordem internacional do pós-guerra. Nesta conferência ficaram acordadas algumas questões importantes:

· Definiram-se as fronteiras da Polónia;

· Estabeleceu-se a divisão provisória da Alemanha em quatro áreas de ocupação;

· Decidiu-se a reunião da conferência preparatória da Organização das Nações Unidas;
· Estipulou-se o supervisionamento dos “três grandes” na futura constituição dos governos dos países de Leste;

· Estabeleceu-se o pagamento, por parte de Alemanha, de 20 000 milhões de dólares referentes às reparações da guerra.

A conferência de Postdam encerrou sem alcançar uma solução definitiva para os países vencidos, limitando-se a ratificar e a pormenorizar os aspectos já acordados em Ialta:

· A perda provisória de soberania da Alemanha e a sua divisão em quatro áreas de ocupação;

· A administração conjunta da cidade de Berlim, igualmente dividida em quatro sectores de ocupação;

· O montante e o tipo de indemnizações a pagar pela Alemanha;

·  O julgamento dos criminosos de guerra por um tribunal internacional (Nuremberga);
· A divisão, ocupação e desnazificação da Áustria em moldes semelhantes aos estabelecidos para a Alemanha.

2. Relacionar a ruptura entre os Aliados com a extensão da influência Soviética na Europa de Leste
A União Soviética participava na definição das novas coordenadas geopolíticas e detinha uma clara vantagem estratégia no leste europeu, visto que coube ao Exército Vermelho a libertação dos países da Europa Oriental. A hegemonia Soviética, que não tardou em impor-se, tornava-se impossível de contrariar: em pouco tempo, a vida política, social e económica dos países de Leste foi reorganizada em moldes semelhantes aos da União Soviética. Para uma melhor coordenação entre os diversos governos, criou-se o Kominform, que se tornou um importante organismo de controlo por parte da URSS.

Este rápido processo de sovietização foi contestado pelos ocidentais. Churchill denunciou a criação, por parte da URSS, de uma área de influência impenetrável, isolada do ocidente por uma “cortina de ferro”. Os EUA abandonaram, assim, a sua tradicional postura de isolacionismo. Um ano depois, Truman alarga a separação europeia ao mundo, que considera dividido em dois sistemas antagónicos: um baseado na liberdade e outro na opressão. Aos americanos compete liderar o mundo livre e auxilia-lo na contenção do comunismo (doutrina de Truman). Como resposta aos argumentos de Truman, Andrei Jdanov dirigiu-se à Conferência dos Partidos Comunistas dizendo que ao mundo imperialista e antidemocrático, liderado pelos EUA, opunham-se os ideais democráticos e anti-imperialistas dos estados socialistas.
3. Identificar os objectivos que presidiram à criação da ONU
Segundo a Carta das Nações Unidas, a Organização foi criada com os propósitos fundamentais de:

· Manter a paz e reprimir os actos de agressão, utilizando meios pacíficos, de acordo com os princípios da justiça e o direito internacional;

· Desenvolver relações de amizade entre os países do mundo, baseadas na igualdade entre os povos e no seu direito à autodeterminação;

· Desenvolver a cooperação internacional no âmbito económico, social e cultural e promover a defesa dos Direitos Humanos;

· Funcionar como centro harmonizador das acções tomadas para alcançar estes propósitos.

4. Descrever a forma de funcionamento desta Organização

A ONU tomou um carácter profundamente humanista, que foi reforçado pela aprovação da Declaração Universal dos Direitos do Homem. A nova declaração não se limita a definir os direitos e as liberdades fundamentais, mas atribui também importância às questões económico-sociais, por as considerarem imprescindíveis a uma vida digna e verdadeiramente livre.

Os órgãos de funcionamento da instituição são:
· A Assembleia Geral, formada pela generalidade dos Estados-membros, funciona como um parlamento;
· O Conselho de Segurança, formado por 15 membros (cinco dos quais permanentes – EUA, URSS, Reino Unido, França e República Popular da China), é o órgão directamente responsável pela manutenção da paz e da segurança.
· O Secretariado-Geral, representa a ONU e, com ela, praticamente todos os povos do mundo.
· O Conselho Económico-social, encarregado de promover a cooperação a nível económico, social e cultural entre as Nações;
· O Tribunal Internacional de Justiça, é o órgão máximo da justiça internacional;
· O Conselho de Tutela, órgão criado com o fim principal de administrar os territórios que outrora se encontravam sob a alçada da SDN;
5. Reconhecer, na “questão alemã”, o primeiro grande foco de tensão leste-oeste

A expansão do comunismo fez com que Ingleses e Americanos olhassem a Alemanha, não como um inimigo vencido, mas como um aliado imprescindível à contenção do avanço soviético. O renascimento alemão tornou-se uma prioridade para os Americanos, que intensificaram os esforços para a criação de uma república federal constituída pelos territórios sob ocupação das três potências ocidentais, a República Federal Alemã (RFA).
A União Soviética protestou vivamente contra aquilo que consideravam uma clara violação dos acordos estabelecidos, mas acabou por desenvolver uma actuação semelhante na sua própria zona, que conduziu à criação de um Estado paralelo, sob a alçada soviética, a república Democrática Alemã (RDA). 

O Bloqueio de Berlim foi o primeiro medir de forças entre as duas superpotências. O mundo temeu um novo conflito armado.

Assim, os antigos aliados tornara-se rivais e a sua rivalidade dividia o mundo em dois blocos antagónicos: de um lado, os países capitalistas, liderados pelos EUA; d outro, as nações socialistas, lideradas pela URSS.
6. Enunciar as directrizes económicas definidas na Conferência de Bretton Woods
Finda a guerra tornava-se premente regularizar o comércio mundial, os pagamentos e a circulação de capitais, evitando o círculo vicioso de desvalorizações monetárias e a instabilidade das taxas de câmbio dos anos 20 e 30.
Assim, procedeu-se à criação de um novo sistema monetário internacional que garantisse a estabilidade das moedas indispensável ao incremento das trocas. O sistema assentou no dólar como moeda-chave. 

Com o objectivo de operacionalizar o sistema, criaram-se dois importantes organismos:

· O Fundo Monetário Internacional (FMI), ao qual recorriam os bancos centrais dos países com dificuldades em manter a paridade fixa da moeda ou equilibrar a sua balança de pagamentos;
· O Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento (BIRD), também conhecido como Banco Mundial, destinado a financiar projectos de fomento económico a longo prazo.
Em 1947, na Conferência Internacional de Genebra, foi assinado um Acordo Geral de Tarifas e Comércio (GATT), onde 23 países signatários se comprometeram a negociar a redução dos direitos alfandegários e outras restrições comerciais. 

7. Avaliar o contributo do Plano Marshall para a reconstrução europeia
Apesar das medidas tomadas para a reconstrução do pós-guerra, a Europa viu-se incapaz de reerguer, sozinha, a sua economia. A somar às perdas humanas e matérias, o rigoroso Inverno de 46-47 agravara ainda mais as situações de miséria da Europa. 
É neste contexto que o secretário de Estado americano George Marshall anuncia um gigantesco plano de ajuda económica à Europa, convidando-a a resolver em comum os seus problemas. 

O plano Marshall foi oferecido a toda a Europa, incluindo os países que se encontravam já sob influência soviética. A URSS classificou esta ajuda como uma “manobra imperialista” e aconselhou os países de Leste a retirar a sua adesão. Como resposta ao Plano Marshall, Moscovo entrou com o Plano Molotov, que estabelece as estruturas de cooperação económica da Europa Oriental. Foi no âmbito deste plano que se criou o COMECON, instituição destinada a promover o desenvolvimento integrado dos países comunistas, sob a égide de União Soviética. 

8. Localizar temporal e espacialmente as duas grandes fases da descolonização do pós-guerra. 
O processo de descolonização inicia-se no continente asiático. 

No Médio Oriente tornaram-se independentes a Síria, o Líbano, a Jordânia e a Palestina. 

A Índia (a “jóia da coroa britânica), a pretexto do violento antagonismo entre as comunidades hindu e muçulmana, ficou dividida em dois Estados: a União Indiana, maioritariamente hindu, e o Paquistão, de maioria muçulmana. Outros territórios do Império Inglês do Oriente também reclamaram a sua independência: Ceilão, Birmânia e Malásia. 

Também os Holandeses e Franceses são forçados a abrir mão dos seus territórios: Indonésia, Indochina, Vietname, Laos e Camboja.

Começando na Ásia, a descolonização estende-se à Africa. O fim dos impérios europeus pode considerar-se o fenómeno político mais relevante da segunda metade do século XX.
9. Enquadrar a primeira vaga descolonizadora na conjuntura internacional do pós-guerra  
O impacto da guerra levou ao desaparecimento de extensos impérios coloniais, com séculos de existência. 

Aos efeitos demolidores da guerra juntaram-se as pressões exercidas pelas duas superpotências, que apoiam os esforços de libertação dos povos colonizados. Os EUA sempre se mostraram adversos à manutenção do sistema colonial; a URSS actua e, nome da ideologia marxista e não desperdiça a possibilidade de estender o modelo soviético nos países recém-formados.

Também a ONU se constituirá como um suporte internacional da descolonização, compelindo os Estados-membros ao cumprimento do estipulado pela Carta, que condenava a manutenção do domínio colonial.

10. Caracterizar o mundo capitalista
► A política de alianças dos EUA:
Os EUA empenharam-se por todos os meios na contenção do comunismo. O Plano Marshall estreitou os laços entre a Europa e os americanos; em termos político-militares, a aliança entre os ocidentais não tardou também a oficializar-se. A tensão provocada pelo Bloqueio de Berlim acelerou as negociações que conduziram ao Tratado do Atlântico Norte, assinado entre os EUA, Canadá e dez nações europeias, que deu origem à Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN ou NATO). Esta aliança apresenta-se como uma organização empenhada em resistir a um inimigo: a União Soviética.
Os EUA fizeram alianças um pouco por todo o mundo: para além da OTAN, firmaram-se alianças multilaterais na América, Oceânia, Sudeste Asiático e Médio Oriente.
► A política económica e social das democracias ocidentais:
No fim da segunda guerra mundial, as duas forças políticas, que, nesta época, se sobressaíram na Europa – o socialismo reformista e a democracia cristã – davam muita importância às preocupações sociais. 
Os socialistas-democratas, conjugam a defesa do pluralismo democrático e dos princípios da livre-concorrência económica com o intervencionismo do Estado, cujo objectivo é o de regular a economia e promover o bem-estar dos cidadãos. Para isso, advogam o controlo estatal dos sectores-chave da economia e uma forte tributação dos rendimentos mais elevados. A social-democracia contenta-se em distribuir a riqueza obtida pelos cidadãos através do reforço da protecção social. 

Quanto à democracia cristã, considera que o plano temporal e o espiritual não se podem separar; os princípios do cristianismo devem enformar todas as acções dos cristãos, incluindo a sua vivência política. Por isso, propõe uma orientação profundamente humanista, alicerçada na liberdade, na justiça e na solidariedade. 

Deste modo, sociais-democratas e democratas-cristãos convergem no mesmo propósito de promover reformas económicas e sociais profundas. O Estado torna-se o principal agente económico do pais, o que lhe permite exercer a sua função reguladora da economia, garantir o emprego e definir a política salarial.

► O Estado-providência 

A estruturação do Estado-providência na Europa do pós-guerra faz-se rapidamente. O sistema de protecção social generaliza-se a toda a população passando a acautelar as situações de desemprego, acidente, velhice e doença; estabelecem-se as prestações de ajuda familiar (abono de família) e outros subsídios aos mais pobres. Ampliam-se as responsabilidades do Estado no que concerne à habitação, ao ensino e à assistência médica. 
Este conjunto de medidas tem dois objectivos: por um lado, reduz a miséria e o mal-estar social contribuindo para um repartição mais equitativa da riqueza; por outro, assegura uma certa estabilidade à economia, já que evita descidas drásticas da procura como a que ocorreu durante a crise dos anos 30.

O Estado-providência foi também um factor da grande prosperidade económica que o Ocidente viveu nas três décadas que se seguiram à Segunda Guerra Mundial.

► A prosperidade económica:

O capitalismo, que na década de 30 parecera condenado pela Grande Depressão, emergiu dos escombros da guerra e atingiu o seu auge. Entre 1945 e 1973, a produção mundial mais do que triplicou e as economias cresceram de forma contínua. Estes cerca de trinta anos de uma prosperidade material sem precedentes ficaram na história como os “Trinta Gloriosos”. A expansão dos Trinta Gloriosos conjuga o desenvolvimento de processos já iniciados com aspectos completamente novos. Entre os seus traços característicos, destacam-se:
· A aceleração do progresso tecnológico, que atingiu todos os sectores e revolucionou a vida quotidiana e os processos de produção;

· O recurso ao petróleo como matéria energética por excelência, em detrimento do carvão;

· O aumento da concentração industrial e do número de multinacionais, que fabricam e comercializam os seus produtos para os quatro cantos do mundo;

· A modernização da agricultura, que permite aos países desenvolvidos passar de importadores a exportadores de produtos alimentares;
· Ao aumento significativo da população activa, que também era mais qualificada em virtude do prolongamento da escolaridade;

· O crescimento do sector terciário, que tende a absorver mais percentagem de trabalhadores.

► A sociedade de consumo:

O pleno emprego, os salários altos e a produção maciça de bens de consumo a preços acessíveis conduziram à sociedade de consumo. Os aparelhos de aquecimento, o telefone, a televisão e toda uma vasta gama de electrodomésticos multiplicaram-se rapidamente, o automóvel tomou o seu lugar nas garagens e nas ruas e as férias passaram a ser pagas.
Nesta sociedade de abundância, o cidadão é permanentemente estimulado a despender mais do que o necessário. Multiplicam-se também os grandes espaços comerciais, onde os produtos são estrategicamente dispostos. Uma publicidade bem organizada lembra as maravilhas a que todos têm direito e que as vendas a credito permitem adquirir. 

O consumismo torna-se o emblema das economias capitalistas de segunda metade do século XX.

11. Caracterizar o mundo comunista
► O expansionismo soviético:

A expansão do comunismo fez-se, em grande parte, sob a égide da URSS. O reforço da oposição militar soviética e o desencadear do processo de descolonização criaram condições favoráveis quer à extensão do comunismo, quer ao estreitamento de laços de amizade e cooperação entre Moscovo e os países recentemente emancipados.


Europa: a primeira vaga de extensão do comunismo atingiu a Europa Oriental. Os partidos comunistas aceitaram participar em coligações governamentais que usaram como trampolim para o domínio de pontos-chave das estruturas de poder. Quando as coligações se desfizeram, o partido comunista tornou-se o partido único.

As novas democracias populares defendem que a gestão do Estado pertence, em exclusivo, às classes trabalhadoras, que constituem a esmagadora maioria da população e “exercem o poder” através do Partido Comunista.
Depois da implantação do comunismo, a URSS exerceu um apertado controlo sobre os seus novos aliados. Em 1955, os laços entre as democracias populares foram reforçados com a constituição do Pacto de Varsóvia, aliança militar que previa a resposta conjunta a qualquer eventual agressão. O Pacto de Varsóvia constituiu uma organização oposta à OTAN, simbolizando as duas coligações o antagonismo militar que marcou a Guerra Fria.

Ásia: fora da Europa, o único país em que a implantação do regime comunista se ficou a dever à intervenção directa da URSS foi a Coreia, que foi dividida em dois estados: a norte, a República Popular da Coreia, comunista, apoiada pela a URSS; a sul, a República Democrática da Coreia, conservadora, apoiada pelos EUA. 
Nos restantes casos, o triunfo do regime comunista ficou a dever-se a movimentos revolucionários nacionais que contaram, no entanto, com o incentivo ou apoio declarado da URSS. É o caso da China, onde em 1949, Mao Tsé-Tung proclamou a instauração de uma República Popular. 

Apesar de, posteriormente, se ter afastado da URSS, a China seguiu, nos primeiros anos do regime comunista, o modelo soviético do socialismo russo.


América Latina e África: o ponto fulcral da expansão comunista na América Latina foi Cuba, onde um punhado de revolucionários, sob o comando de Fidel Castro e o mítico Che Guevara, derruba o ditador pró-americano Fulgêncio Baptista. 

A influência soviética em Cuba confirma-se quando aviões americanos obtêm provas fotográficas da instalação, na ilha, de mísseis russos de médio alcance, capazes de atingir o território americano.
Fruto do seu alinhamento com o bloco soviético, Cuba desempenhará também um papel activo na proliferação do comunismo.

Tal como o continente asiático, a África, recém-descolonizada, mostrou-se bastante permeável à influência soviética, que, no início da década de 80, possuía bases e conselheiros em 17 países do continente negro.

► Opções e realizações de economia de direcção central:

O balanço económico da Segunda Guerra Mundial foi especialmente pesado para a União Soviética (milhões de hectares de cultivo foram destruídos, centenas de cidades arrasadas e uma parte importante do equipamento industrial perdeu-se). Apesar disto, a reconstrução dos países socialistas efectuou-se rapidamente. Logo que a guerra terminou, a URSS retomou o modelo de planificação económica, dando prioridade à indústria pesada e infra-estruturas. Complexos siderúrgicos e centrais hidroeléctricas fazem da URSS a segunda potência industrial do mundo.
Nos países de Leste os meios de produção são colectivizados e reorganizados em moldes idênticos aos da URSS; é também dada prioridade absoluta à industrialização, baseada na indústria pesada.
Esta industrialização foi um dos maiores êxitos das economias planificadas, no entanto, o nível de vida das populações não acompanha esta evolução económica. 

Os bloqueios económicos: passado o primeiro impulso industrializador, as economias planificadas começam a mostrar as suas debilidades. A planificação excessiva entorpece as empresas, que não gozam de autonomia na selecção de produções, do equipamento e dos trabalhadores, na fixação de salários e preços, ou na escolha de fornecedores e clientes. 
Face a isto, implementou-se um conjunto vasto de reformas em praticamente todos os países da Europa socialista. Um novo plano reforça o investimento nas indústrias de consumo, na habitação e na agricultura. Ao mesmo tempo, a duração do trabalho semanal reduz-se, bem como a idade da reforma, que se estende aos trabalhadores agrícolas. Nas empresas, procura-se incentivar a produtividade, aumentando a autonomia dos gestores e iniciando um sistema de prémios aos trabalhadores mais activos.
Os efeitos destas medidas ficaram muito aquém das expectativas e não foram capazes de relançar, de forma duradoura, as economias do bloco socialista. As dificuldades soviéticas reflectiram-se, de forma mais ou menos grave, em todos os países satélites. A estagnação das economias de direcção central reflecte, sobretudo, as falhas do sistema, que se foram agravando ao longo das décadas. Inultrapassáveis, estes bloqueios económicos conduzirão à falência dos regimes comunistas europeus, no fim dos anos 80. 

12. Avaliar o “milagre japonês”
O “milagre japonês” beneficiou de uma conjuntura favorável. As ajudas financeiras e técnicas, por parte dos EUA, permitiram uma rápida reconstrução económica do Japão. Apesar disto, os japoneses também criaram condições necessárias à sua prosperidade: um sistema político estável permitiu a actuação concertada entre o Governo e os grandes grupos económicos. O Estado interveio activamente na regulação do investimento, na concessão de créditos, na protecção das empresas e o mercado nacional. Também canalizou a maior parte dos investimentos públicos para o sector produtivo e absteve-se em matéria de legislação social.

A mentalidade japonesa foi também um importante factor de crescimento. Dinâmicos e austeros, completamente devotados à causa da reconstrução nacional e ao seu trabalho em particular, empresários e trabalhadores cooperaram estreitamente na realização de objectivos comuns.

Munido de mão-de-obra abundante e barata e de um sistema de ensino abrangente mas altamente competitivo, o Japão lançou-se à tarefa de transformar na primeira sociedade de consumo da Ásia.

O primeiro grande surto de crescimento ocorreu entre 1955 e 1961 quando a produção industrial praticamente triplicou. Os sectores que adquirem maior dinamismo são os da indústria pesada e dos bens de consumo duradouros. O comércio externo acompanha também este expansão.

O segundo surto foi entre 1961 e 1971, período durante o qual a produção industrial duplicou e criaram-se 2,3 milhões de postos de trabalho. Este crescimento também assenta em novos sectores, como a produção de automóveis, televisões, etc. 

Isto fez do Japão a terceira maior potência do mundo. 

13. Justificar o corte de relações entre a China e a URSS
Até ao final da década de 50, na sequência do tratado assinado com a URSS, a China adoptou o modelo soviético: centralismo democrático, planificação rigorosa (planos quinquenais) e colectivização da agricultura. Porém, o maoísmo, contestando o clima de coexistência pacífica e manobrando sobretudo no seio do Movimento dos Não-Alinhados, procurou afastar gradualmente a China do bloco soviético, na tentativa de encontrar um modelo próprio de desenvolvimento. Na sequencia, desencadeou-se o movimento da Revolução Cultural que tendo como objectivo a abolição da burguesia e do capitalismo, suscitou um novo ardor revolucionário, sobretudo entre a juventude, e dinamizou o partido, enquanto afastava de posições de relevo os defensores da linha de aproximação à URSS. Recuperada a tranquilidade, em 1969, a política chinesa orientou-se em quatro sentidos: reforço da investigação cientifica e tecnológica (bomba de hidrogénio, lançamento de satélite), melhoria da produção, desanuviamento das relações com o Ocidente e agravamento de tensão com a URSS.

14. Descrever o processo de formação da CEE
A recuperação europeia do pós-guerra esteve associada à ideia de cooperação e unidade entre os países, tendo como objectivos o incremento da produção, a elevação do nível de vida das populações e a utilização racional dos recursos através da criação de instituições comuns para que se chegasse à constituição de um mercado comum na Europa. Assim, em 1951, formou-se a Comunidade Europeia do Carvão e do Aço (CECA) para a coordenação da exploração do carvão e do aço por parte da Alemanha e da França. Em 1957, através do Tratado de Roma, instituiu-se a Comunidade Económica Europeia (CEE), tendo como objectivos a abolição das barreiras alfandegárias entre os seus membros e o desenvolvimento da livre circulação de pessoas, mercadorias, capitais e serviços. Formada inicialmente por seis estados, teve o primeiro alargamento em 1973 e outro em 1981.
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